
Ações transformativas – Recursos Endógenos Terrestres 
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Ações Transformativas 

 Agricultura de precisão e agricultura inteligente: a integração de tecnologias 
tais como GPS, IoT, drones, e análise de dados na agricultura para ajudar a 
otimizar a utilização de recursos, reduzir o desperdício, e aumentar o 
rendimento das culturas. 

 Inovação alimentar e gastronomia: Incentivar a inovação no sector culinário 
através do desenvolvimento de novos produtos alimentares e experiências 
gastronómicas baseadas na dieta mediterrânica mobilizando recursos 
endógenos até ao consumidor final.  

 Fontes alternativas e sustentáveis de proteínas: O desenvolvimento de fontes 
alternativas de proteínas, tais como proteínas de origem vegetal, carne de 
cultura, e proteínas de insetos. 

 Agricultura vertical e agricultura urbana1: inovações na agricultura vertical e na 
agricultura urbana, incluindo a hidropónica, a aeropónica, e a agricultura 
controlada-ambiental, podem aumentar a produção alimentar nas áreas 
urbanas, reduzir a necessidade de transporte, e promover a utilização 
sustentável da terra 

 Transparência e rastreabilidade da cadeia de abastecimento: Blockchain e 
outras tecnologias digitais podem melhorar a transparência e a rastreabilidade 
na cadeia de abastecimento agroalimentar, garantindo a segurança 
alimentar. 

 Biotecnologia e engenharia genética: a biotecnologia e da engenharia 
genética podem contribuir para o desenvolvimento de variedades de culturas 
melhoradas, alimentos biofortificados e plantas resistentes a pragas e às 
alterações climáticas. 

 Gestão da água e irrigação: Tecnologias inovadoras de geração e gestão da 
água, aproveitamento, dessalinização, purificação e irrigação, tais como 
irrigação de precisão. 

 Energias renováveis e eficiência energética: Investir em fontes de energia 
renovável, como energia solar e eólica, e promover a eficiência energética em 
edifícios e infraestruturas da região. 

 Economia circular: na reutilização de resíduos agrícolas, materiais, sistemas de 
produção integrados e design ecológico de produtos, processos e serviços.  

 Requalificação da paisagem e do território e valorização sustentável dos 
recursos endógenos: revitalizar áreas de solo abandonado, em particular nos 
territórios de baixa densidade, transformando-as em usos que realcem a beleza 
natural da região, incluindo a promoção de novas atividades agrícolas (ex. 
vitivinicultura), e a exploração do potencial turístico dessas áreas (ex. 
enoturismo); valorização responsável dos recursos geológicos, implementando 
práticas sustentáveis para sua preservação, utilização e transformação. 

 

 
 


